
 

A FACULDADE DE TEOLOGIA DA IGREJA METODISTA 

O Colégio Episcopal da Igreja Metodista, no uso de sua competência e 
responsabilidade, por meio dessa carta pública, informa e esclarece o povo 
metodista acerca dos desdobramentos e definições do curso teológico de 
formação de obreiros e obreiras. 

A educação teológico-pastoral na nova estruturação da Faculdade de Teologia 
da Igreja Metodista (FATIM) tem como foco principal a formação para os desafios 
da Igreja na sociedade, capacitando pessoas para as tarefas pastorais e 
missionárias do nosso tempo. Embora com uma nova estrutura, a faculdade 
continuará alicerçada em uma Teologia Evangélica, que busca contribuir de 
forma relevante com a Missão de Deus nesta Terra, primando pela manutenção 
da excelência tanto pastoral quanto acadêmica. As raízes da FATIM estão na 
Teologia Wesleyana, reconhecida por seu enfoque na santidade bíblica e na 
prática missionária integral, que são compreendidas como respostas humanas 
frente a bondosa ação da Graça de Deus derramada sobre Seu povo. 

Na nova configuração que está sendo estruturada, a história da FATIM 
prosseguirá, onde o reconhecimento como a Casa de Profetas sugere ir além da 
dualidade entre estudo e chamado, promovendo uma abordagem integrada 
entre pastorado e academia. A jornada de aprendizado será guiada pela 
convicção de que a compreensão teológica ganha profundidade quando 
acompanhada pelo amadurecimento espiritual, e seu propósito é preparar 
obreiros e obreiras que servem com integridade na “seara santa”, com corações 
aquecidos e mentes esclarecidas. 

Dadas as circunstâncias não favoráveis da Rede Metodista de Educação, e que 
tornaram inviável a manutenção de um curso presencial no modelo até então 
aplicado, o Colégio Episcopal decidiu encaminhar a nova proposta de 
estruturação viabilizando a continuidade da formação pastoral na Igreja 
Metodista conforme determina os regulamentos internos da denominação. A 
proposta do novo curso foi submetida à análise da Coordenação Nacional de 
Educação Teológica (CONET) para verificação do seu enquadramento ao Plano 
Nacional de Educação Teológica (PNET), obtendo o devido parecer favorável 
para seu desenvolvimento. 

 

HISTÓRICO 

A Faculdade de Teologia da Igreja Metodista é herdeira de uma longa história, 
sendo a continuidade da formação teológico-pastoral metodista em terras 
brasileiras. Suas raízes remontam ao final do século XIX quando, em 1889, na 
cidade de Juiz de Fora - MG, alguns jovens, internos na residência do 
missionário norte americano Dr. J. M. Lander, iniciavam seu preparo para a 
pregação evangélica. Um ano mais tarde foi criado o Seminário do Granbery, 
posteriormente reconhecido como Faculdade de Teologia. Noutra parte do país, 
no contexto do Porto Alegre College (RS), uma Escola Bíblica, na década de 
1930, também havia passado a ser Faculdade de Teologia e iria se transferir 
para Passo Fundo – RS, entretanto, por ocasião do 3º Concílio Geral da Igreja 
Metodista ocorrido em Juiz de Fora no mês de fevereiro de 1938, foi aprovada a 



unificação dessas duas instituições teológicas, optando por uma única 
Faculdade de Teologia cuja sede seria em São Paulo. Na implementação da 
decisão, no período de 1940 a 1942, a Faculdade unificada foi instalada na Vila 
Mariana, São Paulo. Em junho de 1942 foi transferida para Rudge Ramos, São 
Bernardo do Campo. Anteriormente ao decreto 241/1999, os cursos de Teologia 
eram considerados cursos livres sem reconhecimento estatal. Ter cursos de 
Teologia reconhecidos pelo MEC em algumas de nossas instituições foi honroso 
demais para a Igreja Metodista, embora reconheçamos que jamais houve 
prejuízos na formação pastoral o maior período de nossa história onde tal 
aprovação do Estado não existiu.  Portanto, devido ao imperativo da complexa 
circunstância da Rede Metodista de Educação, a FATIM retorna a oferecer sua 
formação teológico-pastoral por meio de um bacharelado em Teologia na 
modalidade livre, assim como foi feito por mais de cem anos ao longo desta 
frutífera e rica história de 134 anos. 

 

OS RUMOS DO NOVO CURSO 

A Faculdade de Teologia da Igreja Metodista – FATIM oferecerá o curso de 
Bacharel em Teologia na modalidade de Curso Livre com 3.200 horas/aula, 
sendo este reconhecido pela Igreja Metodista como a instância formadora de seu 
corpo pastoral. O molde de reconhecimento proposto se insere dentro do escopo 
do já atualmente é feito no Curso Teológico Pastoral (CTP). Portanto, seu 
principal reconhecimento é intra-corpus, além de parcerias nacionais e 
internacionais que o reconhecerão. 

A maior parte da nova estruturação será ministrada nacionalmente 
(aproximadamente oitenta porcento - 80%), pela modalidade online, sendo 
utilizadas as melhores práticas docentes e pedagógicas já consolidadas na área 
por anos de expertise acumulados. A outra parte do curso será ministrada na 
Região de origem do aluno e aluna (aproximadamente vinte porcento – 20%), 
acontecendo por meio de encontros presenciais intensivos a serem feitos no 
início ou no final dos semestres letivos. Os estágios serão executados 
localmente com acompanhamento regional por meio de parâmetros nacionais. 
As monografias, também chamadas de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), 
serão elaboradas nacionalmente. Tanto as disciplinas da Grade Nacional 
(online) quanto as da Grade Regional (presencial) se constituem como um 
mesmo curso (Bacharelado em Teologia na modalidade de Curso Livre) numa 
mesma faculdade (Faculdade de Teologia da Igreja Metodista - FATIM). Logo, 
haverá uma corresponsabilidade na ministração de parte dessas disciplinas 
entre a FATIM e os institutos regionais. 

Os/as seminaristas atualmente matriculados/as na Faculdade de Teologia da 
Igreja Metodista nas modalidades presencial e EaD terão a oportunidade de 
escolher se irão migrar para a nova estruturação nacional ou se farão 
(permanecerão) o EaD de Teologia que será mantido pela Universidade 
Metodista de São Paulo. É importante destacar que para os/as seminaristas 
atualmente matriculados/as e que desejarem continuar os estudos no EaD da 
UMESP será obrigatório cursar disciplinas da etapa regional de forma presencial 
do novo curso.  

 



Esta regra de transição é válida somente para os alunos e as alunas que no 
segundo semestre de 2023 estão cursando a formação teológica 
recomendados/as pela Igreja Metodista. Os/as ingressantes a partir de 2024 
deverão cursar a nova estruturação oferecida pela FATIM. 

O Corpo Docente da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista continuará 
contando com professores e professoras capacitados/as pastoral e 
academicamente. Nossa equipe será composta de pessoas que não apenas 
possuem sólidos conhecimentos teóricos, mas também trazem consigo uma rica 
bagagem de experiência pastoral e ministerial. A combinação de competência 
acadêmica e entendimento das complexidades práticas do ministério pastoral 
visa proporcionar aos/às estudantes uma formação abrangente, sólida e 
capacitadora para os desafios missionários atuais. A equipe será liderada pelo 
Reverendo Flávio Artigas, pastor na 6ª RE (Diretor Geral) e pelo Reverendo 
Lucas Ribeiro, pastor na 4ª RE (Vice-Diretor). Ambos contam com frutífera 
experiência pastoral e possuem Doutorado em Teologia. 

O processo seletivo para ingresso na FATIM seguirá trâmite em duas etapas: 
uma em nível Regional e outra em nível Nacional. Regionalmente a seleção 
ocorrerá por meio do Programa de Orientação Vocacional (POV). Nacionalmente 
haverá uma prova a ser feita conforme edital publicado juntamente a esse 
comunicado. Os alunos e as alunas atualmente já recomendados/as pela Igreja 
Metodista não participarão de processo seletivo e poderão prosseguir para o ano 
subsequente, desde que aprovados no ano que estão cursando.  

 

DIFÍCIL ENCERRAMENTO DE UM CICLO E GRATIDÃO 

 O Colégio Episcopal tem consciência dos desdobramentos inerentes em 
ter que processar, dentre a decisão de extinção de diversos cursos de Ensino 
Superior da Rede Metodista de Educação, o encerramento do curso presencial 
da Faculdade de Teologia, entretanto, nos respalda o convencimento de que não 
havia opções melhores e que evitassem as dores e constrangimentos que 
marcaram os últimos anos na FaTeo. O curso presencial de Teologia teve 
decisão de fechamento por conta de seríssimos problemas para sua 
manutenção e que estão evidentes através do público processo de Recuperação 
Judicial da Rede Metodista de Educação. Visando recuperar o que a 
incompetência administrativa gerou nas últimas décadas, algumas coisas 
precisam ser sacrificadas e decisões difíceis assumidas. A FaTeo não foi 
geradora de problemas da Rede de Educação, mas precisa ser parte da solução, 
uma vez que foi drasticamente afetada. A Educação Metodista precisa agora 
construir um caminho que seja sustentável e liquide as dívidas já assumidas.  

 Nesse contexto de encerramento de um ciclo e transição para um novo 
momento, os Bispos e a Bispa querem publicamente manifestar gratidão pelo 
carisma e ministério de ensino dos professores, professoras, bem como da 
dedicação de todos os colaboradores e colaboradoras da FaTeo. Sabemos das 
dores e incertezas desse tempo, mas isso jamais apagará a contribuição para a 
Missão que cada um desses instrumentos de Deus forneceu na formação de 
gerações de obreiros e obreiras. Cada fruto gerado no desenvolvimento 
ministerial desses ex-alunos e ex-alunas tem a participação deles e delas. Não 
temos dúvidas que o atestado do Salmo 126, ao afirmar que “quem vai andando 



e chorando enquanto semeia certamente terá alegria na colheita”, vai se cumprir 
na vida de cada pessoa que agora sente fortemente os impactos desse 
momento. Os professores e as professoras da FaTeo foram guerreiros e 
guerreiras por chegarem até aqui com todas as feridas desse processo 
vergonhoso que estamos tendo que lidar em busca de recuperação, todavia, sem 
jamais comprometerem a Missão. Só podemos ter igrejas locais saudáveis 
porque na estrutura religiosa idealizada por Deus existem líderes que são 
potencializados por gente chamada com o dom de ensinar. Em meio a 
perspectivas diversas que poderiam até serem dialogadas se esse fosse o 
objetivo mais importante nesse momento, o que sobressai é a gratidão do 
governo da Igreja Metodista pelos servos e servas que serviram e ainda servem 
na FaTeo. 

 

 

10 PRINCIPAIS DÚVIDAS SOBRE A TRANSIÇÃO E O NOVO CURSO 

1. De quem foi a decisão da não continuidade do curso presencial de 
Teologia? 

No final de agosto desse ano a COGEAM (órgão administrativo da Igreja 
Metodista no intervalo de Concílios Gerais) decidiu contratar uma consultoria 
para administrar a Rede Metodista de Educação. A Heartman House, empresa 
escolhida, após diversas análises, atestou que seria preciso encerrar as 
atividades presenciais do curso de Teologia (FaTeo) por conta da não 
sustentabilidade financeira. A partir de então o Colégio Episcopal iniciou o 
processual de transição. O Colégio Episcopal não fechou a Faculdade de 
Teologia por decisão unilateral desse órgão, como infelizmente se propagou. O 
que estamos vivenciando é o resultado de muitos atos administrativos 
equivocados que inclui todos/as os/as atuantes da Área Geral da Igreja 
Metodista e Rede de Educação nas últimas décadas, seja por iniciativas ou 
omissões. 

 

2. O desfecho do curso presencial da FaTeo é resultado de posição 
ideológica do Colégio Episcopal para punir professores e 
professoras que lá atuam? 

Obviamente que não! É importante destacar que o encerramento do curso 
presencial de Teologia não foi desfecho idealizado pelo Colégio Episcopal. Não 
expressa qualquer razoabilidade que um curso tão importante para a Igreja 
Metodista, com impactos diversos e complexos, seja desmobilizado 
drasticamente porque os Bispos e a Bispa desejam impor uma nova realidade 
para a educação teológica. Quem propaga essa ideia, bem como quem a toma 
como verdade, desconhece que qualquer curso teológico na Igreja Metodista 
não é resultado de gosto pessoal dos/as integrantes do Colégio Episcopal, mas 
precisa se respaldar nas diretrizes do Plano Nacional de Educação Teológica 
(PNET) produzido pela CONET. Sobre punir os professores e as professoras, se 
o Colégio Episcopal tivesse contrariedades severas, bastaria fazer a devida 
substituição, uma vez que cabe ao referido colegiado a competência de 



nomeação para a FaTeo. Portanto, não é verdade que o Colégio Episcopal 
“fechou” a FaTeo por divergências ideológicas! 

 

3. O que acontecerá com os/as alunos/as que já estão cursando a 
faculdade presencialmente? 

Esses/as alunos/as terão a opção de migrarem para o curso da FATIM, sem 
prejuízo acadêmico, ou serem transferidos para o EaD da UMESP, se desejarem 
terminar o curso com reconhecimento do MEC. Existe ainda a possibilidade 
facultada a esses alunos e alunas de realizarem os dois cursos 
simultaneamente. Os/as que migrarem para o curso EaD da UMESP terão 
mantida a bolsa de estudos, dessa forma tendo que arcar apenas com o custo 
referente a etapa da Grade Regional presencial, no valor de R$ 120,00 (cento e 
vinte reais) mensais. Destacamos que cada Região Eclesiástica e Missionária 
procederá ações próprias de acolhimento e encaminhamentos aos/às 
seminaristas que recomendou à FaTeo. 

 

4. O Curso Teológico Pastoral (CTP) vai continuar no modelo que vinha 
sendo aplicado? O que acontecerá com quem já o está cursando? 

 O CTP não continuará sendo oferecido na modalidade atual, com encontros           
de duas semanas presenciais nas dependências da UMESP. Os/as atuais 
alunos/as serão migrados/as automaticamente para novo curso da FATIM sem 
necessidade de avaliação de ingresso e no período semestral correspondente. 

 

5. Quem possui nomeação como Missionário/a Designado/a (MD) e 
deseja ser pastor/a pode ingressar na FATIM? 

MDs só poderão buscar ingresso na FATIM se já tiverem concluído o Programa 
de Orientação Vocacional (POV), do contrário, deverão cumprir essa etapa antes 
de cursarem o estudo teológico pastoral. 

 

6. Como deverão proceder os integrantes do Ministério Pastoral que 
desejarem buscar ingresso na Ordem Presbiteral? 

Quem já é integrante do Ministério Pastoral e desejar ingresso na Ordem 
Presbiteral deverá procurar a coordenação da FATIM para buscar um programa 
de complementação a partir do novo curso com fins da obtenção de diploma de 
Bacharel em Teologia. 

 

7. Quando será iniciado o curso da FATIM? 

O início do curso está previsto para a segunda quinzena do mês de fevereiro de 
2024. O Edital de seleção para ingresso na FATIM está sendo publicado 
juntamente com esse comunicado. 

 



8. O que acontecerá com os pastores e pastoras nomeados/as para a 
atual Faculdade de Teologia? Esses professores e professoras 
também serão colaboradores/as do novo curso? 

Como pastores e pastoras da Igreja Metodistas, portanto, submetidos/as ao 
processo de itinerância, serão nomeados/as para igrejas locais de suas Regiões 
de origem, exceto aqueles/as que optaram por algum afastamento temporário 
para tratamento de assuntos particulares. O Colégio Episcopal decidiu que por 
conta da necessidade de readaptação a realidade de nomeação de tempo 
integral em igrejas locais após muitos anos servindo à FaTeo em dedicação 
exclusiva, os/as atuais professores/as não irão colaborar nesse primeiro 
momento da FATIM, dando lugar a outros/as colegas igualmente capazes nesse 
novo ciclo da educação teológica, não tendo qualquer impedimento para 
retornarem em momento posterior. 

 

9. Se a UMESP vai continuar oferecendo um curso de Teologia 
reconhecido pelo MEC na modalidade EaD, porque a FATIM terá um 
curso próprio? 

O curso de Teologia EaD da UMESP já existe há alguns anos e, segundo a atual 
gestão da Rede Metodista de Educação, continuará funcionando sendo inclusive 
opção para os/as alunos/as que já estão cursando a modalidade presencial da 
FaTeo concluírem o curso que iniciaram com reconhecimento do MEC. 
Entretanto, o Colégio Episcopal optou por ter um curso de formação de pastores 
e pastoras de gerenciamento integral da Igreja, onde diretrizes teológico-
pastorais próprias podem ser não somente implementadas, mas devidamente 
acompanhadas como é feito até então com a FaTeo. 

 

10. O curso da FATIM terá custos? 

Sim, o valor mensal (12 parcelas) previsto para o curso é de R$ 350,00 (trezentos 
e cinquenta reais) e será de responsabilidade do aluno e aluna, o que não 
impede a busca de parcerias por iniciativa do/a estudante, ou que a igreja local 
que recomendar o envio para estudos considerar ajudar nesse pagamento. 

 

Por fim, cremos que a Faculdade de Teologia da Igreja Metodista – FATIM será 
uma fonte de bênçãos para a formação pastoral, capacitando homens e 
mulheres a desenvolverem suas vocações com temor ao Senhor, excelência 
acadêmica e ardor missionário. 

 

 

 

 

 

 



São Paulo, 14 de dezembro de 2023. 
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